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QUESTÃO 15 (ENEM 2010 - QUESTÃO 106)

O folclore é o retrato da cultura de um povo. A dança 
popular e folclórica é uma forma de representar a cultura 
regional, pois retrata seus valores, crenças, trabalho 
e significados. Dançar a cultura de outras regiões é 
conhecê-la, é de alguma forma se apropriar dela, é 
enriquecer a própria cultura.

 BREGOLATO, R. A. Cultura Corporal da Dança. São Paulo: Ícone, 
2007.

As manifestações folclóricas perpetuam uma tradição 
cultural, é obra de um povo que a cria, recria e a perpetua. 
Sob essa abordagem deixa-se de identificar como dança 
folclórica brasileira.

a) o Bumba-meu-boi, que é uma dança teatral onde 
personagens contam uma história envolvendo crítica 
social, morte e ressurreição.

b) a Quadrilha das festas juninas, que associam festejos 
religiosos a celebrações de origens pagãs envolvendo 
as colheitas e a fogueira.

c) o Congado, que é uma representação de um reinado 
africano onde se homenageia santos através de  música, 
cantos e dança.

d) o Balé, em que se utilizam músicos, bailarinos e vários 
outros profissionais para contar uma história em forma 
de espetáculo.

e) o Carnaval, em que o samba derivado do batuque 
africano é utilizado com o objetivo de contar ou recriar 
uma história nos desfiles  

ESPANHOL

QUESTÃO 16 (Texto 1 - Enem 2010)

Los animales

En la Unión Europea desde el 1º de octubre de 2004 
el uso de un pasaporte es obligatorio para los animales 
que viajan con su dueño en cualquier compañía.
AVISO ESPECIAL: en España los animales deben haber 
sido vacunados contra la rabia antes de su dueño solicitar 
la documentación. Consultar a un veterinario.

Disponível em: http://www.agencedelattre.com. 
Acesso em: 2 maio 2009 (adaptado).

De acordo com as informações sobre aeroportos e 
estações ferroviárias na Europa, uma pessoa que more 
na Espanha e queira viajar para a Alemanha com o seu 
cachorro deve:

a)  Consultar as autoridades para verificar a possibilidade 

nos discursos empregados aleatoriamente pelo 
personagem em conversas com interlocutores 
variados.

e) no falso elogio à originalidade atribuída a esse  
personagem, responsável por seu sucesso no 
aprendizado das regras de linguagem da sociedade.

QUESTÃO 14 (ENEM 2010 - QUESTÃO 110)

Disponível em: http://algarveturistico.com/wp- content/
uploads/2009/04/ptm-ginastica-ritmica-01.jpg. 
Acesso em: 01 set. 2010

O desenvolvimento das capacidades físicas (quali-
dades motoras passíveis de treinamento) ajuda na 
tomada de decisões em relação à melhor execução 
do movimento. A capacidade física predominante no 
movimento representado na imagem é

a) a velocidade, que permite ao músculo executar uma 
sucessão rápida de gestos em movimentação de in-
tensidade máxima.

b) a  resistência, que admite a realização de movimen-
tos durante considerável período de tempo, sem perda  
da qualidade da execução 

c) a flexibilidade, que permite a amplitude máxima de 
um movimento, em uma ou mais articulações, sem 
causar lesões.

d) a agilidade, que possibilita a execução de movimen-
tos rápidos e ligeiros com mudanças de direção.

e) o equilíbrio, que permite a realização dos mais va-
riados movimentos, com o objetivo de sustentar o cor-
po sobre uma base.
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que assegura sua reprodução e continuidade, 
mas só isso não basta.

d) A introdução do guarani nas escolas potencializou a 
difusão da língua, mas é necessário que haja uma pos-
tura ética em seu ensino.

e) O bilinguismo na maneira de ensinar o guarani tem 
causado estragos contra a língua, a cultura e a lealdade 
dos paraguaios ao guarani.

QUESTÃO 18 (Enem 2010)

Em alguns países bilíngues, o uso de uma língua pode 
se sobrepor à outra, gerando uma mobilização social em 
prol da valorização da menos proeminente. De acordo 
com o texto, no caso do Paraguai, esse processo se deu 
pelo(a)

a) Falta de continuidade do ensino do Guarani nos pro-
gramas escolares.

b)  Preconceito existente contra o guarani, principalmen-
te nas escolas.

c) Esperança acumulada na reforma educativa da edu-
cação média.

d) Inclusão e permanência do ensino do guarani nas es-
colas

e) Continuísmo  do ensino do Castelhano nos centros 
urbanos.

QUESTÃO 19 (Texto 3 - Enem 2010)

Dejar de fumar engorda, pero seguir haciéndolo, 
también.  Esa es la conclusión a la que han llegado 
investigadores  de la Universidad de Navarra que han 
hecho un  seguimiento de 7.565 personas durante 50 
meses. Los datos “se han ajustado por edad, sexo, índice 
de masa corporal inicial y estilo de vida”, ha explicado el 
director del ensayo, Javier Basterra-Gortari, por lo que 
“el único factor que queda es el tabaquismo”. El estudio 
se ha publicado en la Revista Española de Cardiología.

“El tabaco es un anorexígeno [quita el apetito], y por eso 
las personas que dejan de fumar engordan”, añade
Basterra-Gortari. Eso hace mucho más relevante 
el hallazgo del estudio. Puesto en orden, los que más 
peso ganan son los que dejan de fumar, luego, los que 
siguen  haciéndolo, y, por último, los que nunca han 
fumado,
indica el investigador. “Por eso lo mejor para mantener una 
vida saludable es no fumar nunca”, añade.

BENITO, E. Disponível em: http://www.elpais.com/articulo/sociedad. 
Acesso em: 23 abr. 2010 (fragmento).

de viagem.

b) Ter um certificado especial tirado em outubro de 
2004

c) Tirar o passaporte do animal e logo vaciná-lo

d) Vacinar o animal contra todas as doenças

e) Vacinar o animal e depois solicitar o passaporte dele

QUESTÃO 17 (Texto 2 - Enem 2010)

Bilingüismo en la Educación Media
Continuidad, no continuismo

Aun sin escuela e incluso a pesar de la escuela, 
paraguayos  y paraguayas se están comunicando en 
guaraní. La comunidad paraguaya ha encontrado en 
la lengua guaraní una funcionalidad real que asegura 
su reproducción y continuidad. Esto, sin embargo, no 
basta. La inclusión de la lengua guaraní en el proceso 
de educación escolar fue sin  duda un avance de la 
Reforma Educativa.

Gracias precisamente a los programas escolares, aun 
en contextos urbanos, el bilingüismo ha sido potenciado. 
Los guaraníhablantes se han acercado  con mayor 
fuerza a la adquisición del castellano, y  algunos 
castellanohablantes perdieron el miedo al  guaraní y 
superaron los prejuicios en contra de él. Dejar fuera de 
la Educación Media al guaraní sería  echar por la borda 
tanto trabajo realizado, tanta esperanza acumulada.

Cualquier intento de marginación del guaraní en 
la  educación paraguaya merece la más viva y 
decidida  protesta, pero esta postura ética no puede 
encubrir el  continuismo de una forma de enseñanza 
del guaraní que ya ha causado demasiados estragos 
contra la  lengua, contra la cultura y aun contra la 
lealtad que las paraguayas y paraguayos sienten por 
su querida lengua. El guaraní, lengua de comunicación 
sí y mil veces sí; lengua de imposición, no.

MELIÀ, B. Disponível em: http://www.staff.uni-mainz.de. 
Acesso em: 27 abr. 2010 (adaptado).

No último parágrafo do fragmento sobre o bilinguismo 
no Paraguai, o autor afirma que a língua guarani, nas 
escolas, deve ser tratada como língua de comunicação 
e não de imposição. Qual dos argumentos abaixo foi 
usado pelo autor para defender essa ideia?

a) O guarani continua sendo usado pelos paraguaios, 
mesmo sem a escola e apesar dela.

b) O ensino médio no Paraguai, sem o guarani, des-
mereceria todo o trabalho realizado e as esperanças 
acumuladas.

c) A língua guarani encontrou uma funcionalidade real 
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constelaciones.
El cuidado del ambiente y la preservación del equilibrio 
ecológico de la naturaleza son indispensables para 
nuestra supervivencia. Y el amor a la morada humana 
es una garantía moral, es una prenda de que la persona 
ha alcanzado un apreciable nivel del bien: aquel en 
que se confunden el bien y la belleza, la  obediencia  
al  mandamiento moral y el deleite en la contemplación 
estética.  Este punto es el más alto que puede alcanzar, 
en este mundo, el ser humano. 

Reyes, Alfonso. Cartilla Moral.  México: Secretaría de Educación 
Pública, 1992. p. 29-30.

1-  Señala la proposición INCORRECTA(S), según el 
texto.

a) El Planeta Tierra y sus recursos son nuestros. El 
cuidado y la preservación del equilibrio ecológico son 
indispensables a nuestra supervivencia.

b) Podemos usar los recursos que la Naturaleza nos 
proporciona, pero sin alterar ni descuidar el equilibrio 
ecológico.

c) Todo ser humano debe conocer los nombres de todas 
las plantas y de todos los astros del universo.

d) El  ser  humano  con  un  mínimo  de sensibilidad  
usa  los  recursos  de  la  Naturaleza y contempla sus 
bellezas.

e) El  uso  de  insecticidas  es  desaconsejado  porque  
causa  serios  problemas  al medio ambiente.

FILOSOFIA

QUESTÃO 21 (ENEM 2012 - QUESTÃO 03)

É verdade que nas democracias o povo parece fazer 
o que quer; mas a liberdade política não consiste 
nisso. Deve-se ter sempre presente em mente o que é 
independência e o que é liberdade. A liberdade é o direito 
de fazer tudo o que as leis permitem; se um cidadão 
pudesse fazer tudo o que elas proíbem, não teria mais 
liberdade, porque os outros também teriam tal poder.

MONTESQUIEU. Do Espírito das Leis, São Paulo:
Editora Nova Cultural. 1997 (adaptado).

A característica de democracia ressaltada por 
Montesquieu diz respeito

a)  ao status de cidadania que o indivíduo adquire ao 
tomar as decisões por si mesmo.

b)  ao condicionamento da liberdade dos cidadãos à 
conformidade às leis.

c)  à possibilidade de o cidadão participar no poder e, 
nesse caso, livre da submissão às leis.
d)  ao livre-arbítrio do cidadão em relação àquilo que é 
proibido, desde que ciente das consequências.

	 O texto jornalístico caracteriza-se basicamente 
por apresentar informações dos mais variados assuntos 
e seu título antecipa o tema que será tratado. Tomando 
como base o fragmento, qual proposição identifica o 
tema central e poderia ser usada como título?

a) Estilo de vida interfere no ganho de peso
b) Estudo mostra expectativa de vida do fumante
c) Pessoas que fumam podem se tornar anoréxicas
d) Fumantes engordam mais que não fumantes
e) Tabagismo como fator de emagrecimento.

QUESTÃO 20 (TEXTO 4)

RESPETAR LA NATURALEZA
					   
A algunos les parecerá extraño que se haga entrar en la 
moral  el  respeto  a  los reinos mineral, vegetal y animal. 
Pero debe recordarse que estos reinos constituyen la 
morada humana, el escenario de nuestra vida.
El  poeta  mexicano  Enrique  González  dice: “... Y  
quitarás, piadoso, tu  sandalia para no herir las piedras 
del camino”.  Dante, el  gran  poeta italiano, supone 
que, al romper la rama de un árbol, el tronco le reclama 
y le grita:  “¿Por qué me rompes?”. Este símbolo  nos  
ayuda  a  entender  cómo  el  hombre  de  conciencia  
moral  plenamente  cultivada siente horror por las 
mutilaciones y destrozos.
          En verdad, el espíritu de maldad asoma ya cuando 
enturbiamos una fuente de agua clara, o echamos 
inmundicias a los ríos o desechos  tóxicos  al  mar; 
o  cuando arrancamos ramas de los árboles por sólo 
ejercitar las fuerzas; o cuando contribuimos a ensuciar 
el aire que todos necesitamos; o cuando matamos 
animales fuera de los casos en que nos sirven de 
alimento; o  cuando  torturamos  por  crueldad  a  los  
animales domésticos, o bien nos negamos a adoptar 
prácticas que los  alivien  un  poco  en  su trabajo.
Este respeto al mundo natural que habitamos, a las 
cosas de la tierra, va creando en  nuestro  espíritu  una  
conciencia  de  la  importancia  que  tiene  para  nosotros  
la preservación de la ecología, esto es, la relación que 
existe entre los organismos vivos y el medio ambiente. 
Al mismo tiempo, este respeto despierta un hábito 
de contemplación amorosa que contribuye a nuestra 
felicidad y que, de paso, desarrolla nuestro espíritu de 
observación y nuestra inteligencia.
Pero no debemos quedarnos con los ojos fijos en  la  
tierra.  También debemos levantarlos a los espacios 
celestes. Debemos interesarnos por el cielo que nos 
cubre, su régimen de nubes, lluvias y vientos, sus 
estrellas nocturnas. Cuando un hombre que tiene un 
jardín ignora los nombres de sus plantas y sus árboles, 
sentimos que hay en él algo de salvaje; que no se ha 
preocupado por labrar la estatua moral que tiene el 
deber de sacar de sí mismo. Igual diremos del  que  
ignora  las  estrellas  de  su cielo y los nombres de sus 


